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FRANÇA/Depois de trêsmeses de julgamento, cúmplices de terroristas responsáveis pelomassacre, na sede do jornal satírico
e emmercado kosher de Paris, são sentenciados a penas que variamde quatro anos à prisão perpétua. Advogado celebra o veredicto

Médicos ebombeiros socorrem ferido, em7de janeiro de2015 RichardMalka: “Queríamos que a justiça fosse feita. Ela falou”

Memória

O peso da lei

Grafite do artista francês ChristianGuemy, conhecido comoC215, instalada perto da antiga sede doCharlieHebdo: homenagemaos 11 funcionáriosmortos durante o atentado

Quem são os três cúmplices com penas
mais severas pelos atentados contra o
jornal Charlie Hebdo

MOHAMEDBELHOUCINE—
PRISÃO PERPÉTUA
• O jihadista francês foi dado como morto
na Síria. Por isso, foi julgado à revelia. É
o suposto mentor de Amedy Coulibaly,
o terrorista que invadiu o
supermercado kosher (judaico) Hyper
Cacher, em 9 de janeiro de 2015. A
Justiça o considerou culpado de
“cumplicidade” em crimes terroristas.
Na ocasião, Coulibaly e quatro reféns
forammortos.

HAYAT BOUMEDDIENE—
30 ANOSDE PRISÃO
• Noiva de Amedy Coulibaly, também foi
julgada à revelia. Dias antes do ataque
à redação o Charlie Hebdo, ela
embarcou rumo à Síria. Por isso, é
considerada foragida pelas autoridades
francesas. Para ter direito ao regime
semiaberto, precisará cumprir dois
terços da pena em reclusão.

ALI RIZA POLAT—
30 ANOSDE PRISÃO
•O franco-turcode35anoséconsideradoo
braço-direitodeBelloucine.Deacordocom
aCorte, ele teve “papel crucial”na
preparaçãodosatentados.AdefesadePolat
prometeuapelardadecisãodaJustiça.

E m7de janeiro de 2015, o então
presidente da França, François
Hollande, dirigiu-se até a sede
do jornal satírico Charlie Heb-

do, e fez uma promessa: “Hoje, toda a
República foi atacada. A liberdade será
sempre mais forte do que a barbárie”.
No interior do prédio, estavam os cor-
posde 11pessoas—oeditor-chefe Sté-
phaneCharbonnier (“Charb”) e o guar-
da-costas, quatro chargistas, dois jor-
nalistas, um revisor e um agente de
manutenção.Mais seis francesesmor-
reram nas 48 horas seguintes ao aten-
tado, quatro deles depois que o terro-
rista Amédy Coulibaly invadiu um su-
permercado kosher (comércio de ali-
mentos para judeus) e fez reféns. Pas-
saram-se 2.170 dias desde omassacre
motivado pela publicação de caricatu-
ras do profetaMaomé (leia Memória).
Ontem, a Justiça francesa começou a
cumprir a promessa deHollande e, de-
pois de trêsmeses de julgamento, con-
denou 14 cúmplices dos irmãos Saïd e
Chérif Kouachi, autores do ataque ao
Charlie Hebdo, e de Coulibaly. Os três
extremistas foram abatidos pela polí-
cia. As sentenças proferidas pela Corte
de Paris variam de quatro anos de re-
clusão à prisão perpétua.
As penas são inferiores àquelas soli-

citadas pela Promotoria Antiterroris-
mo, que pedia pena perpétua a dois
acusados e de 5 a 40 anos de cárceres
para os outros 12, por considerar que
foram“agentes-chaves” para a realiza-
ção dos atentados. Mohamed Belhou-
cine, supostamente morto na Síria e
julgado à revelia, recebeu a penamáxi-
ma por ter sido o supostomentor inte-
lectual de Coulibaly. Hayat Boume-
ddiene, noiva de Coulibaly, e Ali Riza
Polat, braço-direito de Belhoucine, fo-
ram condenados a 30 anos de prisão,
cada. A advogada de Polat, o único dos
três principais acusados presente no
tribunal, anunciou imediatamente que
recorrerá da sentença.
RichardMalka, advogado doCharlie

Hebdo, celebrou o resultado do julga-
mento, em entrevista publicada no site
do jornal satírico. “Como advogado de
partes civis, não fomosmovidosporum
espírito de vingança, mas pelo desejo
de compreender. Queríamos que a jus-
tiça fosse feita. Ela falou”, afirmou. “A
mensagem da Justiça é a de que qual-
quer pessoa que participar, de uma for-
ma ou de outra, do terrrorismo enfren-
tarápenasdeprisãomuito severas”.
ParaMalka, uma porta se fecha, en-

quanto outra se abre. “Uma nova etapa
deve nos unir. (…) É a vontade da po-
pulçação de agir contra esse novo fas-
cismo, que é o terrorismo islâmico. (…)
A religião deve permanecer na esfera
privada e jamais interferir na vida pú-
blica”, acrescentou. O advogado reco-
nhece que a apelação não será ummo-
mento fácil para as vítimas e para os fa-
miliares. “No entanto, somente pode-
mos saudar que existam recursos. É
uma garantia da boa Justiça e de um
país democrático”, observou.

Intolerância
ChristopheDeloire— secretário-ge-

ral dosRepórteres SemFronteiras (RSF)
e diretor do Fórum sobre Informação e
Democracia— tambémelogiou o vere-
cicto. “É uma prova de que extremistas
violentos não têm a última palavra.
Graças à Justiça, é a liberdadeque tema
última palavra”, escreveu em seu perfil
noTwitter. “Quase seis anos depois da
tragédia naCharlie Hebdo, a justiça foi
feita. Existem tantos países nomundo
onde crimes como este não estão sujei-
tos à condenação. Este julgamento de
trêsmeses foi uma honra para o siste-
ma judicial francês”, avaliou. De acordo
com Deloire, a intolerência religiosa
mantém-se como uma das piores
ameaças à liberdadede expressão.
Na capa de sua ediçãomais recente,

oCharlie Hebdonão abandonou o típi-
co estilo provocador e publicou uma
caricatura de Deus sendo levado por
uma viatura da polícia. O desenho
acompanha o título “Deus colocado

em seu lugar”. “Hoje, o ciclo de violên-
cia que começou há quase seis anos na
redação do Charlie Hebdo vai final-
mente fechar”, estimouLaurent Souris-
seau, o “Riss”, diretor da publicação e
um dos sobreviventes do atentado de
2015. “Pelo menos na esfera criminal,
porque, na humana, as repercussões

jamais serão apagadas.”
Durante o julgamento, os sobrevi-

ventes relataram os momentos de
terror. A colunista Sigolebe Vinson
descreveu o “silêncio moral” na reda-
ção, enquanto seus colegas jaziam
mortos à sua volta. Zarie Sibony, cai-
xa do supermercado kosher Hyper

Cacher, descreveu como caminhou
sobre os corpos nos corredores do es-
tabelecimento, durante o confronto
de quatro horas de Coulibaly com a
polícia. Segundo os serviços de inteli-
gência da França, 8 mil extremistas
islâmicos estão no radar das autori-
dades do setor de segurança.

Justiça condena 14 pelo
ataque ao Charlie Hebdo

Três dias de
horror em Paris
Às 11h30 (8h30 em Brasília) de 7 de

janeiro de 2015, dois terroristas arma-
dos com fuzis Kalashnikov AK-47 e com
um lança-foguetes invadiram o prédio
do Charlie Hebdo. O jornal satírico ti-
nha recebido várias ameaças por publi-
car charges sobre Maomé— qualquer
representação gráfica do profeta do islã
é algo considerado inadmissível pelos
muçulmanos.Os irmãos franco-argeli-
nos Saïd e Chérif Kouachi, de 30 e de 33
anos, apontaram as armas para a cabe-
ça da chargista Corine Rey, a “Coco”, no
momento em que a equipe do Charlie
fazia uma reunião de pauta.
Aos gritos de Allahu Akbar (“Alá é

maior”, em árabe) e de “Vingamos o
profeta!”, eles começaram a disparar
aleatoriamente. Os chargistas Georges
Wollinski e Cabu foram os primeiros a
tombaremmortos.Os dois irmãos terro-
ristas executaram 11 pessoas dentro do
prédio. Além deWollinski e de Cabu,

morreram Stéphane Charbonnier
(“Charb”), editor-chefe do Charlie; e o
chargista BernardVerlhac, o “Tignous”.
Outros quatro integrantes da redação
doCharlie ficaram feridos.
Depois de saírem do edifício, Saïd e

Chérif fugiram a bordo de um Citroën
D3 escuro (foto).Na fuga, trocaram tiros
com a polícia e mataram, à queima-
roupa, um policial.Dois dias depois, os

extremistas foram abatidos pelas forças
de segurança. Em 8 de janeiro, omalia-
no-francês Amedy Coulibaly assassinou
uma policial emMontrouge, no subúr-
bio de Paris. No dia seguinte, ele fez re-
fénsnoHyperCasher,umsupermercado
kosher (de produtos consumidos por ju-
deus). Encurralado pelos agentes,ma-
tou um funcionário e três clientes, antes
de ser eliminado.
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